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SESSÃO ORDINÁRIA 

Ata da décima nona Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Antônio Olinto, 

realizada às dezenove horas do dia dez de julho de dois mil e dezessete. Primeiro Período 

Legislativo. Primeiro Semestre. Legislatura 2017/2020. Décima quarta Legislatura. 

Presidente: RINALDO ANTONIO PELEGRINO 

Secretária: TANIA MARA MACHIAVELLI 

Registrado total comparecimento dos Vereadores, conforme assinatura no livro de presença. 

Cumprimentando os Vereadores e ao público presente o Presidente declarou aberta a décima 

nona Sessão Ordinária da Legislatura 2017/2020. O Presidente solicitou à secretária que 

procedesse com  a leitura da Ata nº 1770.  Após a leitura o Presidente pronunciou: Senhores 

Vereadores, está em discussão a Ata nº 1770.  Não havendo manifestações para retificação, a 

ATA 1770 foi APROVADA. Na leitura das correspondências e Expedientes do Dia constou-

se: Ofício de autoria do Vereador Anibeli Cordeiro  encaminhando à mesa Diretora  o Projeto 

de Lei 05/2017 o qual “ DISPÕE SOBRE DENOMINAÇÃO DE LOGRADOURO 

PÚBLICO E DÁ OUTRAS PRVIDÊNCIAS”. 

Oficio do Grupo de Jovens da Igreja Ucraniana Nossa Sra. Dos Corais de Antonio Olinto - 

PR 

DELIBERAÇÃO DE MATÉRIAS NA ORDEM DO DIA: 

Primeira  Deliberação do Projeto de Lei nº 112/2017 de autoria do Poder Executivo Súmula:  

“AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A ALIENAR BENS MÓVEIS MUNICIPAIS 

INSERVÍVEIS E ANTIECONÔMICOS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”. O 

Presidente solicitou a Secretária que realizasse a leitura do Projeto de Lei. Após a leitura o 

Presidente colocou o Projeto de Lei em discussão.  

VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: Sr. Presidente, nobre Vereadores, público presente. 

Esse Projeto, eu faço parte da Comissão de Avaliação e em conversa com o Prefeito, 

Secretário de viação e obras é de suma importância que esse Projeto seja aprovado e 

encaminhado para o devido Leilão. Os veículos encontram-se inutilizáveis e ocupando os 

espaços de garagem e pátios de máquinas. Esses valores, conversando com o Secretário de 

obras Clair, vai ser revertido em ferramentas para que seja feita a manutenção de veículos no 

próprio pátio da Secretaria de obras.  Seria isso Presidente.  

VEREADOR RINALDO ANTONIO PELEGRINO: é bom essa conversa diretamente  

com os Secretários para repassar aos Vereadores e a toda população, nosso público que 

acompanha. Obrigado, Vereador. 

VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: Presidente, nobres Vereadores, público 

presente. Eu fui um dos Vereadores que sempre defendeu a questão dos Leilões, o primeiro 

Leilão que foi feito,  alguns anos atrás, deu um bafafá muito grande, pois leiloaram e dava 

para arrumar. Hoje a gente sabe que a manutenção é muita caro e os carros da Prefeitura rodam 

muito, você vê carro seminovo de ano e com uma quilometragem muito alta, necessitam andar 

bastante. Eu acho assim, falando um pouco do Projeto, muito vago, na justificativa fala de um 

anexo e na realidade o anexo está no corpo do Projeto e ele não especifica muito bem. Se você 

lê assim; Kombi Placa  APC 3106 – Veiculo ano 2007, modelo 2008, não é baixada no Detran, 

possui motor e caixa , é recuperável. Lance inicial R$ 500,00 (quinhentos reais). Alguém que 

não conhece esse veículo pode dizer que estão dando, pois tem motor e caixa, é um carro de 

dez anos de uso, não é um carro tão velho. Eu não sou contrário ao Projeto, muito pelo 

contrário sou favorável, mas acho que deveria vir um pouco mais especifico o anexo desses 

carros. A real situação desses carros, não é porque é novo de ano, uns R$ 500,00 (quinhentos 

reais) ainda seja carro, mas só por uma questão de transparência realmente, até não com a 

gente mas com quem não conhece os veículos, vai pegar o Projeto e questionar essa questão 

dos valores. No mais eu sou a favor acho que tem que ser feito mesmo, esses carros tem que 

ser leiloados, é impossível fazer a recuperação, você vai gastar muito dinheiro e vai ficar com 

um carro não de muita confiança. Então tem que ser feito o Leilão mesmo. Só pediria que no 

próximo venha um anexo com uma especificação melhor. Seria isso Presidente. Obrigado.  



ATA Nº 1771 Fls 02 

SESSÃO ORDINÁRIA 

 VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: Só para complementar Senhor Presidente, eu avaliei 

junto com o Secretário de Administração o Emerson, existe o motor e a caixa, o motor está 

estourado e a caixa praticamente só a casca. A avaliação que foi feita, para restaurar esses 

veículos custa muito, é mais fácil comprar um novo. Concordo com o senhor, o Projeto deverá 

ter uma descrição mais extensa, mas realmente os veículos estão no pátio, para ver os veículos, 

você vê o ano, nossa é barato!! Mas na realidade dá para chamar de sucata, sucata mesmo. 

VEREADOR RINALDO ANTONIO PELEGRINO: Válida sua observação Vereador, até 

por questão de esclarecimento.  

Em seguida o Presidente proferiu: Está em Primeira votação o Projeto de Lei nº 112/2017 

quem for a favor permaneça sentado e quem for contrário que se manifeste. Não havendo 

manifestações contrárias o Projeto de Lei nº 112/2017 foi aprovado por unânime decisão em 

Primeira votação. 

Não havendo mais matérias para deliberação, a Presidente concedeu a palavra franca aos 

Vereadores.  

VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: Obrigado Presidente, Senhores 

Vereadores, público presente. Cumprimentar hoje a todos, mais pessoas participando, querida 

professora Andréia com alunos, Divanir, Rodrigo, Tico, Flávio, os Doutores, Jaime e sua 

Família, João , Sr. Homero, presença especial do Presidente do Hospital e Maternidade Dr. 

Paulo Fortes Sr. Jucimar Nizer Cruz. Seja bem vindo a essa Casa também, depois ele vai 

explanar, dar alguns esclarecimentos sobre o Hospital, a real situação que se encontra o nosso 

Hospital. Também gostaria de falar um pouco sobre o recurso disponibilizado pelo Governo 

do Estado, através do Presidente da Casa Civil Valdir Rossoni no valor de R$ 650,000,00 

(seiscentos e cinquenta mil) para o nosso Município. Fomos numa reunião na última segunda 

feira para chegar a um consenso em que seria investido esse dinheiro. Então ficou definido 

entre tantos e tantos itens sugeridos. Ficou definido a aquisição de um caminhão caçamba, 

carreta que é importantíssimo para o nosso Município, até pelo fato de transporte de pedras, 

pois transporta pedra de longe, então o caminhão vai economizar bastante em transporte, uma 

Van para saúde e um programa de calcário, R$ 200.000,00 (duzentos mil reais) para investir 

em calcário que mais ou menos dividindo vai dar para beneficiar duzentos produtores rurais 

do nosso Município, com uma carga de calcário para cada um, quinze toneladas. Então como 

a gente conversou na reunião, gostamos de frisar que nosso Município é agrícola e sempre 

que possível trabalhar em prol dos agricultores. O programa de calcário beneficia bastante, 

melhora a renda das famílias, pois todo agricultor sabe que o terreno calcariado, no mínimo 

ele dobra a produção. Então você está investindo em Calcário para o agricultor e 

consequentemente está investindo em qualidade de vida para aquele produtor, pois ele vai 

colher mais e ganhar mais. Isso é importante que seja feito, já teve outros Programas, me 

recordo no mandato do Zeca foi feito um Programa grande de calcário, no mandato do Sr. 

José teve um Programa não tão extenso de calcário também, agora também no mandato do 

Prefeito Fábio foi feito um Programa não tão extenso. Esse vai beneficiar mais produtores, 

então esse dinheiro se realmente vir,  tomara que venha, é um dinheiro a Fundo perdido do 

Governo do Estado, ele vai ser bem empregado. Os itens, entre tantos itens importantes, me 

recordo de alguns que o vereador Anibeli sugeriu que são importantes também, mas ficou 

definido esses três itens e acho que ele vai abranger de uma forma ou de outra toda a população 

de Antonio Olinto. Pedra todo mundo precisa, a Van para a saúde todo mundo precisa e o 

calcário muitos produtores serão beneficiados. Esperamos que esse dinheiro realmente venha 

e que a gente consiga beneficiar o maior número de pessoas possível. Se vir a gente agradece 

o empenho dos Deputados e do próprio Prefeito, de quem correu atrás disso para que esse 

dinheiro fosse disponibilizado para o nosso Município. No mais agradeço a presença de todos 

Presidente. Seria isso.  Muito obrigado.  
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VEREADOR JOÃO ISSACARD BORBA: Só agradecer a presença de todos, em especial 

a presença do Presidente do Hospital de São Mateus. Seria isso Senhor Presidente. 

VEREADOR MARINALDO SCHIMIDT LEMES: Obrigado Senhor Presidente. Quero 

agradecer  a presença de todos. Quero agradecer o Prefeito Fábio por ter atendido um pedido 

meu na Água Amarela, por ter feito o patrolamento nas estradas, o empedramento também. 

Ficou muito especial o trabalho que foi feito junto com o setor de obras, os funcionários 

também, então a gente agradece mesmo o que foi feito lá. Uma boa noite a todos. 

VEREADOR CEZAR RONALDO WOLOCHEN DE CAMARGO: Obrigado Senhor 

Presidente, Senhores Vereadores, público presente. Quero dar os parabéns para APAE a as 

pessoas que ajudaram na Organização do I Café Colonial no sábado e também ao Grupo de 

Danças Jettiá, que organizou o Baile I Baile e agradecer a presença de todos. Em especial ao 

Jucimar. Seria isso Senhor Presidente. Muito Obrigado.   

VEREADOR JOSE CLEOMAR MACHIAVELLI: Senhor Presidente, Senhores 

Vereadores, agradecer a presença de todos. Hoje temos a presença do Presidente do Hospital 

Jucimar Nizer, que vai falar a respeito do Hospital, vai explanar como está a situação, que é 

muito importante para nós Vereadores, para Antonio Olinto que depende muito de São Mateus 

do Sul . Foi muito bom a vinda dele e vamos esperar para ver o que ele tem a dizer para todos 

nós. Quero deixar meu voto de pesar para a família Milléo pelo falecimento do Sr. Renato, 

um homem que foi político muitos anos, cinco mandato como Vereador, não podia deixar de 

homenagear a família hoje nem de esquecer o Sr. Renato. Estive hoje lá a família está abatida, 

perderam a mãe faz quatro anos agora o pai.  É uma família muito tradicional de Antonio 

Olinto, principalmente na Água Amarela, toda vida seu Renato lutou pela Comunidade. A 

vida é assim chegou a hora todos nós vamos, a gente torce para que demore, mas todos nós 

temos o ciclo de vivência. Eu não poderia deixar de falar do Sr. Renato, ele que lutou muito 

por Antonio Olinto, a gente sabe das épocas difíceis que não tinha ambulância, não tinha 

estrada e ele levava o povo para Lapa, São Mateus, Curitiba. A gente acompanhou era muito 

amigo dele, fizemos amizade, uma amizade muito honesta, sempre honesto com a gente e 

sempre fui honesto com eles. Tenho muita consideração pela família dele, agora ficou a 

família que temos que sempre estar juntos, olhar por eles porque eles merecem. São pessoas 

humildes, família grande e não vão sair da Água Amarela. Estive ontem lá, passei a tarde com 

eles. A Eliane vai ficar morando na casa, não vai abandonar, falou que vai manter aquilo. Era 

o que o Renato gostava de fazer sempre, as vaquinhas de leite, os cavalos, os carneirinhos 

dele, vão ficar lá. Isso aí. O que vou falar a respeito do Valdir Rossoni? Chefe da Casa Civil 

que prometeu, vamos torcer que seja realidade. É importante comprar o caminhão para 

transportar pedra, calcário, calcário eu quando fui Prefeito tenho marcado num caderno, 

distribui quinhentos e cinquenta viagem de calcário para os agricultores gratuitamente, 

levando nas propriedades. Todas as quinta-feira eu tirava os poucos caminhões que tinha, 

tinha dois ou três, as quinta feiras, só para fazer entrega de calcário para os agricultores, tudo 

de graça. É um Programa bom, é um Município agrícola é necessário que melhore a genética 

para que a produção melhore cada vez mais e o povo ganhe seu dinheirinho para melhorar sua 

propriedade, comprar seu carrinho e ter uma vida digna. Isso que nós queremos, como homens 

públicos que somos, quantos anos que estamos na política e torcer para que Antonio Olinto 

cada vez melhore mais. Vamos torcer que dê certo, que venha, pois é uma Emenda, um 

dinheiro que prometeu. A gente pode contar só depois que tiver na conta, mas pode ser que 

venha. Ele eu acho que falou a respeito do Ginásio, do Ginásio que está lá em cima 

abandonado desde 1998. Eu acho que a primeira coisa que ele tinha que fazer o dia que esteve 

aqui sábado, liberar um dinheiro para terminar esse Ginásio, foi no tempo dele que foi iniciado 

e ficou, está judicialmente, eu não pude legalizar que está Judicial e deve estar no mesmo. Ele 

como Deputado, como Chefe da Casa Civil tem força para chegar no Ministério Público e ver  
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como está a situação  e liberar uma verba para terminar, porque é uma injustiça ver o Ginásio 

do jeito que está lá.   Seria isso Presidente, muito obrigado.  

VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: Presidente, o Senhor concede um aparte? 

Eu acabei marcando e acabei esquecendo de comentar, deixar um voto de pesar a família 

Milleo, pelo passamento do Sr. Renato, uma pessoa que a gente tinha um carinho muito 

especial com ele, com a família dele a filha dele, a Eliane Vereadora conosco aqui, então uma 

pessoa de diálogo fácil, pessoa do bem, pessoa que tinha um carisma muito grande. Senhor 

Renato, todos queriam muito bem ele, mesmo com uma idade muito avançada a gente sente. 

A idade chega e você tem certeza que as pessoas se vão, mas existe pessoas que fazem muita 

falta e o Sr. Renato com certeza vai ser uma dessas pessoas. Então deixo um voto de pesar a 

toda a família Milleo. Obrigado, Presidente.  

VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: Obrigado  Presidente, boa noite a todos. 

Quero deixar meu voto de sentimento à família Milleo, pelo falecimento do Sr. Renato. Uma 

família que fazia a diferença no nosso Município, família que sempre foi Antonioolintense de 

coração. Também quero agradecer ao Prefeito Municipal pelo trabalho que foi feito no 

Lavador, foi feito a estrada que liga o Lavador ao Mato Preto. A estrada do Benedito Gabardo 

a pedido meu, a estrada chega até a casa de seu filho, é uma estrada que o ônibus escolar chega 

lá. A estrada que liga ao Comércio do Laércio Borba também. Quero dizer que o Prefeito 

passou algumas palavras dizendo que a documentação da ponte de concreto já está pronta, ele 

levou a documentação e já  está tudo pronto e pode licitar a ponte. Então a ponte do Lavador 

vai sair. São palavras do Prefeito. Também quero fazer uma indicação verbal para que o 

Executivo providencie o patrolamento e empedramento da estrada principal e estradas 

secundárias da Comunidade do Butiá, se possível. A estrada está esburacada, não está em más 

condições, mas tem que fazer melhoramento nessas estradas. No mais agradecer a presença 

de todos. Seria isso presidente.   

VEREADORA TANIA MARA MACHIAVELLI: Boa noite a todos, Senhores visitantes, 

nobres Vereadores, quero agradecer a presença do Presidente  do Hospital Dr. Paulo Fortes, 

que é nosso Hospital referência. Gostaria de deixar meu voto de pesar à família Milleo Sr. 

Renato Milleo foi Vereador nessa Casa de Leis. A filha dele Eliane, uma família de respeito 

no nosso Município, uma família muito querida, então deixar meu voto de pesar a eles. 

Recebemos a visita do Deputado Rossoni Chefe da Casa Civil, e como o Zeca falou, nós 

fizemos a nossa parte que é recebe - lós bem, independente de partido político. O Município 

precisa de verbas, ele prometeu e se cumprir quem vai ganhar vai ser o povo Antoniolintense. 

A gente fez nossa parte, recebemos ele independente de partido político e vamos torcer para 

que ele nós mande o que prometeu. Quero parabenizar o Prefeito Fábio pela manutenção das 

estradas que foi feita, estrada velha foi feito o alargamento até a PR 281, não foi concluída 

ainda mas deverá ser concluída. No Lavador as estradas vicinais que ligam até a casa da 

Verônica Gravas, hoje eu estava conversando com ela, estava bem contente que foi feito a 

estrada que chega até a casa dela. Digo assim o pessoal quer saúde, remédio e quer estrada 

boa para poder andar, ir para roça e tirar seus alimentos. Eu gostaria também de parabenizar 

o Fábio pelos banheiros que foram construídos na praça e esta quase concluído. Os recursos 

que foram aplicados em obras esse ano foi quase 100% de recursos públicos da Prefeitura, 

tem o banheiro masculino, feminino e tem o banheiro para cadeirante que é muito importante. 

Tem uma frase que diz assim; construir os banheiros com conforto é respeitar o cidadão, 

principalmente o povo que vem do interior, é tão difícil tem gente que vem do Butiá, Água 

Amarela, chega aqui e não tem banheiro, com criança pequena. Quero parabenizar o Fábio 

por essa iniciativa dele de fazer os banheiros lá na praça. Gostaria de fazer uma indicação 

Verbal, essa semana me procurou na minha casa o Sr. Alceu dos Santos Veríssimo, ele precisa 

de um mata-burro próximo a casa dele, pois o pessoal passa deixa o portão aberto e a criação 

dele foge. Nos dias de chuva o ônibus passa por ali também e os alunos tem que descer do 
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 ônibus para abrir o portão. Gostaria de fazer esse pedido Verbal para ele e gostaria que ele 

me atendesse. Seria isso. Uma boa noite a todos.  

VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: Obrigado Senhor Presidente, nobres Vereadores e 

público presente. Quero também deixar um voto de pesar a família Milleo pelo falecimento 

do Sr. Renato Hugo Simas Milléo. Foi Vereador por cinco mandatos consecutivos de 1969 a 

1992, uma pessoa que vai deixar saudades. Também relatar como o Vereador Jurandir e a 

Vereadora Tania falaram, no dia 01 tivemos a visita do Secretário Chefe da Casa Civil Valdir 

Rossoni, onde representado o Governador Beto Richa nós viabilizou um recurso a Fundo 

perdido no valor de R$ 650.000,00 (seiscentos e cinquenta mil reais). Esse dinheiro só para 

relatar, temos que também parabenizar o Prefeito por chamar todos os Vereadores juntamente 

com os Secretários para deliberar onde seria gasto esse dinheiro, Né Vereador Jurandir? Foi 

uma conversa onde ele escutou todos nós que estávamos presentes na reunião e ali foi decidido 

a prioridade, foi vários questionamentos, vários pedidos e foi deliberado o que seria mais 

usado. Então como Jurandir já falou, foi deliberado essa carreta, uma van e R$ 200.000,00 

(duzentos mil) para calcário. Vamos torcer que esse dinheiro venha, aguardar e torcer que dê 

tudo certo e investir no que é preciso. Quero parabenizar os colaboradores do Café Colonial 

em prol da APAE no último sábado, estava fantástico. A parceria que fizeram as Igrejas, tanto 

a Assembléia como a  Igreja São José e todos os colaboradores. Olha não sei estima, mas acho 

que tinha umas quinhentas pessoas. Foi fantástico mesmo.  Só um relato do Vereador 

Marinaldo, dar os parabéns ai Vereador, estive lá com o Prefeito até se encontramos nas 

estradas lá, estradas vicinais da Água Amarela de Cima quase todas feitas com recape de pedra 

Né Marinaldo, você está de parabéns. Até um dia comentei contigo né Marinaldo, devagar 

nós vamos longe. Graças a Deus está sendo atendido e aos poucos vai ser feito, pode ter certeza 

disso, o Prefeito vai atender de forma igual todos e mais uma vez parabenizar a Administração 

Municipal pelo belo trabalho que vem fazendo. No mais queria agradecer a presença de todos, 

seria isso Presidente.  

VEREADOR RINALDO ANTONIO PELEGRINO: Obrigado Vereador, para reforçar a 

questão da visita do Chefe da Casa Civil Valdir Rosoni, foi ele que propôs essa visita em 

conversa com Prefeito e Vereadores e os Munícipes ai, então ele que propôs essa ajuda de R$ 

650.000,00 (seiscentos e cinquenta mil reais). Como o Zeca falou, os Vereadores falaram, 

vamos aguardar, foram feitos os procedimentos, inclusive o Vereador Marinaldo nós 

acompanhou até Curitiba na Casa Civil, foi encaminhado os Ofícios e está na mão dele, 

ficamos aguardando, o que vir é bem vindo, o Município precisa de recursos e ajuda não 

interessa de quem. Vamos aguardar ai.  Todos comentaram sobre os trabalhos feito no 

Município todo ai, a ponte feita na Água Azulzinha na Comunidade do Vereador Jurandir lá 

também, até passamos na Lapa conversar com o Prefeito Furiati, na nossa ida a Curitiba 

pedindo parceria nessa questão de divisa de Município, estrada, ponte para os dois Municípios 

colaborarem , ele disse que num futuro próximo ele também quer colaborar, ajudar o nosso 

Município. A ponte lá foi feita com os recursos de Antonio Olinto, seria uma ponte de divisa 

de Município e os dois Municípios tem responsabilidade, mas Antonio Olinto arcou com a 

reforma da ponte, foi feita as estradas lá na Comunidade do Imbuial na Comunidade do 

Vereador Jurandir, estrada do Cedro enfim o Município todo sendo recuperada as estradas.  

Todos os Vereadores receberam um demonstrativo das contas da Câmara referente ao terceiro 

trimestre. Só ressaltar que nos dois trimestres do primeiro semestre foi feito uma economia de 

R$ 165.000,00 (cento e sessenta e cinco mil reais). A gente agradece aos colaboradores da 

Câmara, a todos os Vereadores que estão colaborando com a Administração, com a Câmara. 

Esse dinheiro que nem pego foi, volta para o Município, fica com o Município para ser 

aplicado em questões de prioridades. Obrigados a todos que estão colaborando, a gente vai 

tentar fazer sempre o melhor para ajudar o povo e o Município. Quero ressaltar a presença de 

todos aí, a professora Andreia, todos que sempre estão nós acompanhando, seu Homero e o  
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Nizer, o qual eu convido para subir para fazer uma explanação sobre a Administração do 

Hospital. Seja bem vindo Nizer.  

JUCIMAR NIZER CRUZ: Boa noite a todos, obrigado pelo convite. Senhor Presidente, 

Vice-Presidente, Secretária, demais Vereadores e a todos os presentes hoje nessa Casa de Leis. 

Quero salientar que nós assumimos o Hospital desde o dia quatro de abril e dizer que o nosso 

Hospital não é de São Mateus, é sim de São Mateus e Antonio Olinto. Meu propósito hoje é 

esclarecer dúvidas e falar da questão financeira que o nosso Hospital está passando. Obrigado 

novamente pelo convite. Eu resumo a Situação do Hospital em três situações, primeira; nós 

tínhamos um contrato de subvenção  com o Município de São Mateus do Sul, com o Gestor 

passado e esse contrato de subvenção foi mudado a forma dele para não ser mais subvenção. 

De certa forma, até por uma exigência do Ministério Público houve uma redução no valor de 

R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais) desse repasse para o Hospital de São Mateus do Sul para 

o Hospital. Isso evidentemente a gente repassou para os médicos, uma redução de 30% na 

questão de pagamento de sobreaviso e também evidentemente essa redução houve cortes 

dentro do Hospital. Segundo: Temos uma contratualização junto ao POA que é o SUS e o 

SUS nós estimula metas, que são 226 AIHs no mês. O que são as AIHs? As AIHs são 

internamentos, se eu sou internado no Hospital é gerado uma AIHs e eu recebo do SUS. Se 

nós não atingirmos as 226 AIHs no mês nós somos penalizados, essa pena é financeira. 

Atualmente o Hospital sofre uma pena financeira junto ao POA ao SUS na faixa de R$ 

15.000,00 (quinze mil reais), mas já fomos penalizados na faixa de R$ 40.000,00 (quarenta 

mil reais). Ou seja o sistema é meio inverso. Se eu tenho uma sociedade sadia eu não vou 

internar mais ela. Então consequentemente eu deveria ganhar mais por não internar, enquanto 

o SUS nós propõe o inverso. Eu tenho que internar. Se eu não internar eu sou penalizado 

financeiramente. Esse é o segundo fator da crise financeira do Hospital. E terceiro e o mais 

agravante é que o nosso Hospital tem 50 anos de existência no Município de São Mateus do 

Sul, naquela edificação. Nós somos uma Filantropia, a Filantropia sobrevive 

consequentemente de  repasses e também de sócios. São Mateus do Sul tem quarenta e quatro 

mil habitantes, Antonio Olinto tem oito mil, então cinquenta e dois mil habitantes.  O Hospital 

tem cento e trinta e oito sócios apenas, ou seja, esse é uma agravante que eu acho que a 

sociedade talvez por mérito ou por não haver uma divulgação dos outros Diretores a sociedade 

não participa.  Nós temos cidades vizinhas que o Hospital também é uma Filantropia e o 

número de sócios é bem maior. Vou citar o exemplo do Hospital APMI de União da Vitória, 

pra quem conhece é um Hospital de referência, um Hospital de alta complexidade, com UTI, 

vários equipamentos aonde a sociedade participa. O número de sócios eu não sei exatamente, 

mas que o Município repassa apenas R$ 40.000,00 (quarenta mil reais) apenas por mês, então 

é o terceiro motivo agravante que a sociedade infelizmente não participa. Quanto a nós 

Gestores, o que fazemos? Bom, nós desde o dia quatro de abril abrimos a porta do Hospital. 

Qualquer pessoa que chegar hoje no Hospital e Maternidade Dr. Paulo Fortes tem acesso as 

contas, ao fluxo de caixa e o balancete mensal do Hospital. Outra situação, Ação Social; nós 

temos um Projeto para chamar a sociedade  a participar do Hospital, é um Projeto mais forte, 

onde a pessoa pode se tornar sócia e participar juntamente com a Diretoria em reuniões e 

decisões internas do Hospital. Hoje a situação econômica e financeira do Hospital tem um 

déficit de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais) por mês decorrente desses três fatores. Redução 

do repasse do Gestor de São Mateus, ele repassa R$ 200.000,00 (duzentos mil reais) por mês 

para o Hospital hoje. Antonio Olinto repassa R$ 50.900,00 (cinquenta mil  e novecentos reais). 

Temos as entradas dos planos de saúde particulares também. Temos uma receita de R$ 

400.000,00 (quatrocentos mil reais) por mês e despesa de R$ 479.000,00 (quatrocentos e 

setenta e nove mil reais) por mês. Então vejamos, temos um déficit de R$ 53.000,00 (cinquenta  

e três mil reais)  no mês. Uma das formas para nós resolvermos o problema seriam os sócios, 

nos temos cento e trinta e oito sócios apenas. Se nós tivéssemos mil sócios, teríamos  
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R$ 47.000,00 (quarenta e sete mil reais) taparia o nosso problema. Então seria isso Senhores. 

Quem de nós já precisou do Hospital aqui? Todos nós precisamos, meus filhos nasceram lá, 

acredito que muito de vocês também nasceram lá, ou filhos dos Senhores nasceram lá. E o 

nosso Hospital precisa do que? Precisa que a sociedade vá se associe ou preste serviço 

voluntário, voluntariado de alguma forma e ajude o nosso Hospital. O que a gente não pode 

deixar é faltar comida, faltar medicamento ou até mesmo negar internamento para a nossa 

população. Está ai a importância do nosso Hospital em São Mateus e algumas atitudes devem 

ser feitas, uma delas é a questão dos sócios. Quero salientar, Prefeito de Antonio Olinto, nos 

temos um contrato e sempre cumpriu rigorosamente o contrato na parte de pagamentos. 

Procuramos em contrapartida atender o contrato, evidentemente que a gente tenha algumas 

falhas que estamos tentando corrigir nesses três meses de mandato nosso, mas a gente está 

fazendo na medida do possível para que as coisas melhorem. Resumidamente, resumidamente 

seria esse o problema enfrentado dentro do nosso Hospital hoje.  

VEREADOR RINALDO ANTONIO PELEGRINO: Obrigado Nizer, agora vamos abrir a 

palavra aos Vereadores que quiserem fazer pergunta e esclarecimentos, sugestões ai também.  

VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: Obrigado Presidente, obrigado Nizer 

pelas explicações. Para não ser chato e não interromper outros Vereadores farei umas três 

perguntas sobre diferentes assuntos.  Primeiro gostaria de saber como faz para se associar? 

Me perdoe minha ignorância, mas eu nem sabia que poderia se associar no Hospital, fui saber 

agora não muito tempo. Eu acho que se a gente fazer nossa parte, se associar, fazer um trabalho 

de divulgação, cada pessoa que esteja a par da real situação do Hospital e consiga convidar 

pelo menos dois ou três a se associarem também no final daria uma grande contribuição para 

o Hospital. Essa seria a primeira pergunta. Como faz para se associar?  

PRESIDENTE JUCIMAR NIZER CRUZ: Bom, a gente lançou agora uma Campanha para 

chamar mais sócios, que se chama Programa mais Fortes, do Hospital Dr. Paulo Fortes. Esse 

Programa tem três classes de pagamento; Bronze, Prata e Ouro. Bronze seria 5%  (cinco por 

cento) do salário mínimo, que dá um total de R$ 47,00 (quarenta e sete reais) por mês, o Prata 

é 7% (sete por cento) do salário mínimo que dá R$ 68,00 (sessenta e oito reais) por mês e o 

Ouro é 9% (nove por cento) do salário mínimo que dá R$ 88,00 (oitenta e oito reais) mensais. 

Quais os benefícios de você ser sócio hoje? Nós temos um curto espaço de tempo, laçamos a 

Campanha devido a situação financeira do Hospital, mas você tem alguns benefícios, 

descontos em consultas médicas. Temos alguns médicos já conveniados, desconto em quartos 

individuais caso o sócio precise ficar internado. Facilidades na internação, exames de 

ecografia e exames de RX e também pode participar das atividades internas do Hospital. A 

gente está fazendo com que essa Campanha cresça mais, estamos tentando conveniar mais 

médicos, fazer uma espécie que não é um Plano de Saúde, mas que se torne um Plano de 

Saúde para atrair mais participantes. Então assim tem três classes, estamos fazendo uma 

Campanha junto com a COPEL, onde essa pessoa que não consiga doar esse 5% , 7 e 9% de 

certa forma possa doar de R$ 1,00 (hum real) até R$ 500,00 (quinhentos reais) na conta de 

luz. Não assinamos ainda com a COPE, mas estamos bem avançados nesse processo.   

VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: A segunda pergunta seria a respeito do 

financeiro, o Sr. Falou que o Hospital tem um déficit de R$ 50.000,00 (cinqüenta mil), não 

sei se procede a informação que eu tenho é que até final do ano passado era repassado pelo 

Município de São Mateus R$ 320.000,00 (trezentos e vinte mil reais) por mês para o Hospital 

e esse ano está sendo repassado R$ 200.000,00 (duzentos mil) reais por mês. Então você veja, 

uma diminuição de R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais) o déficit do Hospital está em R$ 

50.000,00 (cinqüenta mil), então talvez um dos maiores problemas seria esse.   

PRESIDENTE JUCIMAR NIZER CRUZ: Bom, até por recomendação do Ministério 

Publico, a forma de repasse de subvenção que estava sendo repassada estava errada. Foi  
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mudado para Contrato, desde então o Hospital vende serviços para São Mateus. Todas as 

classes médicas que são: clinica médica, anestesia, ortopedia,  pediatria e cirurgia. Temos um 

contrato de transferência e esse total deste contrato dá R$ 200.000,00 (duzentos mil reais) por 

mês que vão especificamente para pagar os médicos e laboratórios, dentro desse contrato, 

segundo o Secretário de saúde, nós não temos como prestar mais serviços para o Município e 

em contrapartida não tem como repassar mais dinheiro para o Hospital. Evidentemente que a 

gente está em negociação com o Prefeito, ele sempre nós atendeu muito bem, sempre foi muito 

cordial, sempre recebeu nos e pronto para atender nossas necessidades. Estamos em conversa, 

inclusive essa semana temos uma conversa com ele sobre esse assunto. Não posso adiantar 

nada a você referente esse repasse de São Mateus, mas a gente está numa conversa bem 

adiantada com eles.   

VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: Entrei nesse assunto da questão de São 

Mateus pelo seguinte: nós como Antonioolintenses nem tem o que dizer se o ex- Prefeito 

Ledur foi bom ou ruim e nem podemos dizer que o atual Prefeito Luiz Adyr é bom ou ruim. 

Esse é um problema dos Sãomateuenses, nós temos que nós incomodar com os problemas de 

Antonio Olinto. Esses nomes foram citados porque o assunto em questão é o Hospital, e que 

o Hospital é nossa referência e até porque o nosso Município tem um contrato com o Hospital 

e como o Sr. Mesmo falou, nossa Administração leva rigorosamente certo os pagamentos e 

proporcionalmente falando Antonio Olinto contribui muito mais com o Hospital que São 

Mateus, isso se pegar em proporções.  Que fique claro isso que a gente não está de forma 

alguma criticando a Prefeitura de São Mateus porque não está passando, mas a gente vê que 

os números levam a isso. E se o Prefeito de São Mateus criasse ou viabilizasse uma situação, 

poderíamos sanar vários problemas. Os Antonioolintenses de uma forma ou de outra estão 

sendo prejudicados por ter esses problemas no Hospital e talvez por uma questão de São 

Mateus. Nós enquanto Vereadores e povo de Antonio Olinto, independente de cargo ou não, 

a gente tem que fazer essa cobrança, vamos dizer que Antonio Olinto está fazendo a sua parte 

e precisamos que São Mateus também faça a parte dela. Assim para mim encerrar e não ficar 

muito extenso, a gente agradece até pela transparência. A gente precisa do Hospital e as vezes 

não consegue ajudar até por falta de conhecimento. Muito importante que o Sr. Tenha vindo 

aqui prestar os esclarecimentos, assim a gente fica mais a par da situação para poder convidar 

mais pessoas a se associarem e a contribuírem, doar alguma coisa para o Hospital, pois a gente 

não faz até mesmo pela falta de conhecimento. A questão da transparência é muito válida hoje, 

estamos passando por uma fase em nosso País que todo mundo duvida de todo mundo, todos 

estão meio que com pé atrás. Você fica com receio de fazer uma doação e quando existe a 

transparência fica bem mais fácil. Obrigado por sua presença aqui e os outros Vereadores tem 

suas perguntas. Muito obrigado.  

CEZAR RONALDO WOLOCHEN DE CAMARGO: O Vereador Jurandir  já tirou quase 

todas minhas dúvidas. Só mais uma pergunta; para se associar tem que se deslocar até São 

Mateus?  

PRESIDENTE JUCIMAR NIZER CRUZ: Eu trouxe algumas fichas de sócios para aqueles 

que quiserem preencher, trouxe inclusive alguns flyers explicando dos benefícios e como é o 

funcionamento da nossa Campanha, mais no final aqueles que queiram posso estar repassando 

as fichas, posso inclusive levar hoje. Podemos deixar acordado que um Vereador fique 

responsável pelas fichas distribuindo e recebendo, de certa forma eu venho para Antonio 

Olinto, geralmente nos finais de semana, esse Vereador passa para mim e eu faço o processo 

lá em São Mateus.  

VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: Qual a forma de pagamento ?  

PRESIDENTE JUCIMAR NIZER CRUZ: A forma de pagamento, existe o boleto bancário 

que podemos estar fazendo lá mesmo no Hospital, pagamento em espécie lá no Hospital, 

depósito em conta corrente, ou em debito automático. 
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VEREADOR JOSE CLEOMAR MACHIAVELLI: Quero dar os parabéns, você é jovem 

ainda e pegou um desafio pela frente. E as empresas a Petrobras e a INCEPA? Elas não 

ajudam?  

PRESIDENTE JUCIMAR NIZER CRUZ: Olha Zeca, devido aos problemas internos a 

gente conversa toda a quarta feira em reunião, não tivemos tempo de procurar a Petrobrás e a 

INCEPA e outras Empresas. O cenário seja na esfera nacional, estadual pelo que estamos 

vendo não é favorável para a Petrobrás e para indústria. Mas com certeza vamos procurar a 

Petrobrás  e a INCEPA numa oportunidade.  

VEREADOR JOSE CLEOMAR MACHIAVELLI: Poderia conseguir uma verba boa e 

sair desse problema. Nós querermos ajudar, mas será que vai resolver? E o Ministério da 

Saúde? Não consegue nada?  

PRESIDENTE JUCIMAR NIZER CRUZ: Vale salientar assim Zeca. Eu não sou filiado 

em nenhum partido, não sou político. Então a gente não tem conhecimento de nenhum político 

para chegar em algum Deputado, seja ele Estadual ou Federal, até por essa informalidade 

minha e dos demais Diretores que estão lá hoje.  

VEREADOR JOSE CLEOMAR MACHIAVELLI: Acho que não é tão difícil conseguir 

uma verba São Mateus é um Hospital Regional que atende outros Municípios. 

 PRESIDENTE JUCIMAR NIZER CRUZ: A gente conseguiu uma Verba de hum milhão 

de reais recentemente, essa verba é destinada compra de equipamentos, não vai ter acesso a 

essa verba para outros fins. Somente para equipamentos.  

VEREADOR JOSE CLEOMAR MACHIAVELLI: Se depender de nós se precisar de um 

Deputado, Senador a gente corre atrás.  

PRESIDENTE JUCIMAR NIZER CRUZ: Mas Zeca, eu acho que a solução é os sócios. O 

Município de São Mateus passa R$ 200.000,00 (duzentos mil reais ) por mês, Antonio Olinto 

passa R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais ) por mês e nós como população? O que vamos fazer 

? Você doa cinquenta, outro doa cinquenta, os Vereadores doam cinquenta, os demais doam 

cinquenta, a população doa cinquenta. São Mateus se mobiliza, como está se mobilizando, 

nós temos mil sócios, temos um caixa de sócios de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais) , daqui 

a pouco teremos dois mil sócios, cinco mil sócios, termos um montante de R$ 200.000,00 a 

R$ 300.000,00 por mês. Sermos auto dependentes e não precisaremos das Prefeituras, 

podemos ter centro de imagem no nosso Hospital, podemos ter um Hospital novo, podemos 

ter uma tão sonhada UTI, podemos ser referencia não só para Antonio Olinto, mas para São 

João do Triunfo e outros Municípios menores de nossa região. O questionamento meu é assim; 

os municípios fazem sua parte, talvez se São Mateus passar R$ 500.000,00 (quinhentos mil 

reais) e Antonio Olinto R$ 300.000,00 (trezentos mil reais) não seriam suficientes, visto que 

na saúde é tudo muito caro. Mas e a sociedade? Hospital é uma Filantropia, Hospital não é 

uma sociedade, ele precisa de sócios e a gente  só pensa no Hospital no momento mais difícil, 

que é aquele momento que está lá acamado, doente, precisando, ai sim você vai olhar a 

estrutura de cinquenta anos atrás e botar a mão na consciência e pensar assim; poxa eu poderia 

ter ajudado e não ajudei. A mudança do meu ponto de vista tem que partir da sociedade. A 

sociedade se mobilizou,  pedimos alimentos e ganhamos  para cinco meses, ganhamos comida, 

produtos de limpeza e higiene, fumo, dinheiro, hoje mesmo eu ganhei oito mil reais, foi 

depositado na conta do Hospital. Ganhamos uma moto no valor de R$ 8.000,00 (oito mil reais) 

. Então assim, no meu ponto de vista; os Gestores Municipais estão fazendo seu papel, o que 

cabe nós como sociedade é se filiar, ser sócio e fazer nossa parte como sociedade organizada 

que somos. 

 VEREADOR JOSE CLEOMAR MACHIAVELLI: Obrigado por vir aqui. Explanar é 

bom para nós, pois podemos passar para outras pessoas.  Pode contar comigo. Muito 

Obrigado.  
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VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: Nizer quero agradecer você por ter atendido nosso 

pedido que foi até ideia do Prefeito naquela reunião que tivemos junto com os Vereadores e 

Secretários, tocamos no assunto e ele falou; porque não fazem um convite para o Presidente  

vir até a Câmara fazer uma explanação do que está acontecendo e a gente ficar por dentro 

também e o Presidente Rinaldo acatou ai, fizemos o pedido e hoje o Sr. Está aqui. Só tenho 

que agradecer mais uma vez e como nós conversamos, aquelas doações foram muito válidas, 

doações de alimentos entre outras. Só que a doação hoje dá e amanhã não tem.  Essa idéia que 

você teve dos sócios está de parabéns e quero fazer um apelo a todos os Vereadores que se 

associem. Vamos fazer esse apelo a população tanto de Antonio Olinto como de São Mateus 

e eu quero entregar em mãos aqui Nizer o meu. Vou aderir o Sócio Bronze. Vou entregar hoje 

para você e fico a disposição para fazer os tramites das fichas e encaminhar pessoalmente para 

você e nós fazermos um trabalho junto. A união faz a força. Obrigado Nizer.  

VEREADOR RINALDO ANTONIO PELEGRINO: Bom, uma das perguntas que eu ia 

fazer já fiz em off para o Nizer lá, se você quiser ressaltar novamente que é a questão do 

médico ortopedista a situação que vocês se encontram que deu dois ou três casos ai. Também 

para dar esclarecimentos a população, você já explicou mas se você quiser explicar para o 

público ficar ciente. Como está a situação do ortopedista principalmente no plantão a noite?   

PRESIDENTE JUCIMAR NIZER CRUZ: Faz trinta dias atrás que ocorreu esse fato,  

temos uma escala de sobreaviso na qual o ortopedista cumpre os trinta dias de sobreaviso 

dando um suporte ao nosso Hospital, e essa paciente. Quero ressaltar que a gente não é medico 

e não entende muito de termo técnicos da medicina, mas essa paciente saiu de Antonio Olinto 

para fazer um procedimento em São Mateus e acabou que o médico, não sei o entendimento, 

acabou optando por não atender ela na sexta feira e veio atender essa paciente no sábado. Não 

fez o procedimento naquele dia. Houve uma denuncia no Ministério Público, inclusive a gente 

já respondeu alguns Ofícios do Ministério Público onde questionava como era o atendimento 

e o não atendimento imediato a essa paciente. Relatamos todos os fatos no Ministério Público, 

esse médico também relatou a situação que ocorreu e inclusive o Ministério Público fez um 

segundo Ofício perguntando quais eram os exames que a paciente não tinha, faltou para essa 

data que o médico não fez o procedimento nesse dia.  A gente acabou respondendo e cabe a 

nós aguardar qual será o procedimento do Ministério Público perante este fato. Em relação 

aos fatos aconteceu que nos temos dois ortopedistas e um deles pediu afastamento por motivos 

familiares, a gente sabe que tem apenas um ortopedista que não cumpre a tabela de ortopedia 

nos trinta dias. Hoje tem uma dificuldade de ortopedista em São Mateus, realmente é uma 

falta de ortopedista, temos clínicos temos outras especialidades, mas ortopedista apenas um 

que não cumpre os trinta dias da tabela. O procedimento para aqueles pacientes que chegam 

no Hospital com fraturas ortopédicas é que o nosso clinico avalie, interne se possível para que 

no outro dia o ortopedista venha atender esse paciente. Se for um estado mais grave é que se 

coloque na central de leitos, seja transferido o paciente. Eu vejo assim, que foi um fato isolado 

que aconteceu e infelizmente a gente não é médico e muita vezes questionam os processos e  

essa parte técnica a gente não tem com o opinar. Enfim a gente nessa escala de ortopedia 

aqueles que precisarem de transferência estamos transferindo todos e aqueles casos que o 

paciente pode ficar internado para o ortopedista atender depois estamos atendendo. 

VEREADOR RINALDO ANTONIO PELEGRINO: Obrigado Nizer. Essa questão de você 

estar dando esses esclarecimentos, conscientizando a população sobre a importância da 

população abraçar essa causa, posso dizer o seguinte: fui usuário da rede pública faz um ano 

e meio atrás, tive um grave problema de saúde, é só quem necessita desses atendimentos de 

emergência para saber como é importante isso daí. Então a gente tem que fazer a nossa parte 

em que a gente puder ajudar, estar divulgando e colaborar com vocês conscientizando a 

população, pois é muito importante nós dependemos disso ai. O que tiver ao nosso alcance 

em questão de conscientização e divulgação, os Vereadores e a população que está aqui  
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acompanhando vão levar aos demais Munícipes e a gente agradece a sua explicação e 

informação a todos. Eu sempre falo temos que falar com muita cautela as coisas, pois as vezes 

a gente pensa ou fala uma coisa e a realidade não é essa, ne Vereadores? Essa sua vinda foi 

mais para a gente ter como passar as coisas realmente como elas são para a população.  

PRESIDENTE JUCIMAR NIZER CRUZ: Sim, as vezes acontece alguma coisa lá em São 

Mateus, conforme aconteceu e as coisas chegam no Município de Antonio Olinto meio 

distorcidas, totalmente desvirtuadas do que realmente foi. Eu quero salientar mais uma vez 

que o Hospital ele não é de São Mateus, é um Hospital de referência de São Mateus e Antonio 

Olinto, cabe a nós como sociedade cuidar dele, a gente como Diretor faz o possível e às vezes 

o impossível, o Emerson está lá nos ajudando e sabe da situação que está se passando no 

Hospital. Me coloco a disposição depois da Sessão e até mesmo no celular para qualquer 

dúvida, esclarecimento. Agradeço ao Presidente, Vice-Presidente, Secretária e demais 

Vereadores. 

VEREADORA TANIA MARA MACHIAVELLI: Só gostaria de fazer uma perguntinha. 

Quando se coloca na central de leitos. Tem dificuldade? Consegue logo ou demora dois ou 

três dias?  

PRESIDENTE JUCIMAR NIZER CRUZ: Bom, vejamos. A central de leitos ela é 

extremamente individual, não podemos de forma alguma pedir, argumentar ou opinar nela. O 

paciente está na central de leitos, eles tem os critérios deles, tem médico que avalia esse 

paciente lá na central. É claro que a prioridade é de crianças, muitas vezes tem uma pessoa de 

maior idade e ele não vai e vai a criança. Não temos como ligar e pedir por favor. É uma coisa 

totalmente independente, evidentemente que nos casos mais extremosa gente coloca e ele sai 

de imediato. Alguns casos as vezes demora, pois depende muito do diagnostico do paciente. 

Depende bastante.  

VEREADORA TANIA MARA MACHIAVELLI: Quero parabenizar pela sua garra, pois 

você pegou um Hospital doentinho, mas tenho certeza que com sua garra e persistência você 

vai conseguir reerguer ele. Digo assim; foi muito bonito, a população se mobilizou mesmo, 

mas como disse o Vereador Anibeli: não é só de alimento que o Hospital precisa, as 

medicações são caras, os antibióticos. Mas tenho certeza se todos nós se unirmos e você 

também vamos conseguir que o Hospital se reestabeleça para continuar atendendo nossa 

população. Eu não sabia também que poderia ser sócio, tenho certeza que todos nós 

Vereadores vamos nós associar, vamos agarrar essa causa juntos e vamos fazer de tudo para 

que a gente consiga reerguer o Hospital novamente. Muito obrigado pelo seu esclarecimento 

e ninguém melhor que você para sanar nossas dúvidas. Muito obrigado. 

VEREADOR RINALDO ANTONIO PELEGRINO: Muito obrigado Nizer pelos 

esclarecimentos. Deixar a porta dessa Casas de Leis aberta. Alguma sugestão ou dívida e se 

quiser participar conosco seja sempre bem vindo. Muito obrigado e obrigado pela sua atitude 

de colocar a Casa em ordem lá. O que podermos fazer estamos juntos, pode ficar sossegado.  

Em seguida o Senhor Presidente agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a 

Sessão marcando a próxima Sessão Ordinária para o dia 17 de julho de 2017 às dezenove 

horas. 

 

 


